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Representações e práticas em torno do corpo, da saúde e da doença. Corporalidade, subjetividade e cultura. Estética e técnicas de mudanças corporais. Racionalidade e crença; os sistemas médicos ocidentais e não-ocidentais. Experiência e interpretação da doença e do sofrimento; práticas e tecnologias terapêuticas.
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1. Corpo, emoções e símbolos
2. Gênero e sexualidade
3. A doença, as terapias e o papel do paciente
4. Indivíduo, estética e tecnologias corporais
5. Ritual, eficácia e cura

[bookmark: _Toc302228144][bookmark: _Toc302228353][bookmark: _Toc302228562]Bibliografia:
ALMEIDA, Miguel Vale de (org.). 1996. Corpo Presente: treze reflexões antropológicas sobre o corpo. Oeiras: Celta Editora.
BOLTANSKI Luc. 1979. As classes sociais e o corpo. Graal: Rio de Janeiro.
[bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4]BOUCHILLET, Dominique. (org.). 1991. Medicinas tradicionais e medicina ocidental na Amazônia. Belém: MPEG/CNPq/SCT/PR/CEJUP/UEP.
BUTLER, Judith. 2003. O problema de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.
CSORDAS, Thomas. 1994. Embodiment and experience: the existential ground of culture and self. New York: Cambridge University Press.
DOUGLAS, Mary. 1976 (1966). Pureza e perigo. São Paulo: Perspectiva.
DOUGLAS, Mary. 1996 (1970). Natural symbols: explorations in cosmology. London; New York: Routledge.
DUARTE, L. F.& LEAL. O. F. (org.). 1998. Doença, sofrimento e perturbação: perspectivas etnográficas. Rio de Janeiro: Fiocruz.
FOUCAULT, Michel. 1997. Vigiar e Punir. Petrópolis: Vozes. 
LAPLANTINE F. 1986. Antropologia da doença. São Paulo: Martins Fontes.
LE BRETON, David. 2003. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Campinas: Papirus.
LE BRETON, David. 2009. As paixões ordinárias: antropologia das emoções. Petrópolis: Vozes.
LE BRETON, David. 2011. Antropologia do corpo e modernidade. Petrópolis: Vozes.
LEAL, Ondina Fachel (org.). 1995. Corpo e significado: ensaios de antropologia social. Porto Alegre: Editora da Universidade; UFRGS.
MARTIN, Emily. 2006. A mulher no corpo: uma análise cultural da reprodução. Rio de Janeiro: Garamond. 
PARKER R & BARBOSA R. 1996. Sexualidades brasileiras. Rio de Janeiro. Relume-Dumará. 
RODRIGUES, José Carlos. 1979. Tabu do corpo. Rio de Janeiro: Achiamé.
RODRIGUES, José Carlos. 1999. O corpo na história. Rio de Janeiro: Fiocruz. 
ROSALDO, Michelle. 1984. “Toward an anthropology of self and feeling”. In: R. SHWEDER e R. LEVINE (orgs.). Culture theory: essays on mind, self and emotion. Cambridge: Cambridge University Press.
WACQUANT, Loïc. 2002. Corpo e alma. Rio de Janeiro: Relume-Dumará.

image1.wmf

oleObject1.bin

